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    INTRODUÇÃO




    A ideia de lugar não só pressupõe uma relação de identificação com o espaço, mas também se considera lugar um espaço apropriável para a vida. Assim, “os lugares são centros aos quais atribuímos valor e onde são satisfeitas as necessidades biológicas de comida, água, descanso e procriação”.1 A partir deste conceito, pode-se considerar que o espaço torna-se lugar a partir do momento no qual ele nos é inteiramente familiar. Assim, a casa é sinônimo de aconchego, de família, de descanso, é o lugar de encontro com entes queridos, animais domésticos e objetos que nos causam prazer. Ao percorrer o interior de uma morada podemos acompanhar o enraizamento pessoal, cultural, material e afetivo que singulariza cada residência, revelando aspectos da identidade e dos desejos dos que a habitam – índices verificáveis nos objetos que ocupam e/ou ornamentam a casa, ou seja, os objetos utilitários (cama, fogão) e os objetos ornamentais sensíveis (quadros, bibelôs, etc.). Assim, mais que uma relação funcional com o lugar que habitamos, há uma relação estético-ornamental, há a valorização de objetos cuja função é o prazer ou o conforto emocional.




    Diante desta concepção, pode-se considerar que esta valorização decorativa no interior da casa origina-se desde os tempos primórdios, é a partir deste contexto que surge a casa, o lugar, o ninho escolhido.




    Assim o contexto do espaço habitável das últimas décadas do século XIX, e também dos primeiros decênios do século XX, no Brasil e no mundo, foi marcado por profundas transformações históricas no cenário mundial, Charney e Schuwartz, no livro o cinema e a invenção da vida moderna, citam:




    Como um conceito socioeconômico, a modernidade designa uma grande quantidade de mudanças tecnológicas e sociais que tomaram forma nos últimos dois séculos e alcançaram um volume crítico perto do fim do século XIX: industrialização, urbanização e crescimento populacional rápidos; proliferação de novas tecnologias e meios de transporte; saturação do capitalismo avançado; explosão de uma cultura de consumo de massa e assim por diante.2




    Estes teóricos nos alertam para as mudanças aceleradas ocorridas no mundo e promovidas principalmente, pelo advento da chamada segunda revolução industrial, e consideram que estes eventos acima citados seriam uma das ideias que se sobrepõem sobre o termo “modernidade”. Mas, sugerem que, através de estudos recentes de teóricos, como: Gerrg Simmel, Siegfried Kracauer e Walter Benjamin, podemos estar lidando com mais uma definição de modernidade, “[...] modernidade em resumo, foi concebida como um bombardeiro de estímulos”. E afirmam que a modernidade implicou em um mundo especificamente urbano, que diferente do rural traz estímulos diversos aos seus moradores, entre os quais: o tráfego, barulho, sinais de trânsito, pessoas andando nas ruas em grande quantidade, trazem uma nova experiência, ou seja, uma quantidade de estímulos sensoriais ao qual o homem do campo não estava habituado.




    A vida moderna acenava de modo geral para um otimismo sem limites e que era geralmente apoiado nos pilares “progresso” e “civilização”. A ideia socioeconômica da modernidade estava vinculada a novas tecnologias, crescimento demográfico e o chamado mercado capitalista, que diretamente aumentaram o consumo de todo o tipo de novos materiais e objetos.3 Marize Malta,4 ressalta em publicação na revista do programa de pós-graduação em artes visuais, Escola de Belas Artes (EBA), um pouco desta questão de consumo:




    As imagens das ruas urbanizadas e iluminadas, das pessoas em trajes refinados, da paisagem em transformação, das lojas com seus tantos artigos, das vitrines elaboradas, das casas ornamentadas, dos móveis enfeitados, das embalagens dos novos produtos, dos rótulos figurados, das ilustrações nos periódicos.5




    Afirma ainda que este regime visual ratifica um novo estatuto do olhar – olhar detalhista, propenso a valorizar o decorativo, o ornamental, próprio de um imaginário urbano. A partir destas afirmações percebe-se que o século XIX, devido à industrialização e o início do que hoje chamamos consumismo – época em que se instalou o discurso do bem estar e do conforto, a domesticidade agrega a vida afetiva e sensorial do sujeito, na sua dimensão familiar, pois, é especialmente no espaço doméstico, que a apreciação destes prazeres pode se tornar mais intensa.6




    Dentro da casa são os móveis e objetos que definem os espaços, os estilos e sentimentos das pessoas que ali habitam. Pensando na casa surgem às paredes que muitas vezes recebem quadros, como se fosse uma vestimenta para sua superfície, então neste contexto, surge à importância da pintura e em particular a pintura de cenas de interiores, que abriga em sua superfície os ambientes domésticos ou de trabalho e os objetos neles contidos.




    A pintura de gênero de interiores traz importantes representações de cenas domésticas que eram efetivamente capturadas em pinturas. É possível identificar registros de ambientes interiores em diversas tradições e épocas, contudo, este trabalho faz referência, sobretudo à pintura da Holanda protestante do século XVII – expõe um estilo sóbrio e realista, comprometido com a descrição de cenas rotineiras, de situações da vida diária, de homens realizando seus ofícios, de mulheres no interior das casas e de festas comunitárias. As imagens se particularizam pela riqueza de detalhes, pela precisão e apuro técnico.




    Acompanhando a história deste gênero artístico, deparamos com uma nova tendência estética entre o século XIX e XX o modernismo7 – está vinculado à maneira de ser e de ver a vida do ser humano que vivia nesta época de renovação, ao qual se permitira chamar de modernidade8, que se desenvolveu ao lado da crescente industrialização das sociedades. Uma das sociedades em destaque é a europeia, tendo como capital Paris, sendo considerada a metrópole do mundo, uma das cidades que este ecletismo acontece com frequência – a cidade da ópera, do balé, dos bulevares, restaurantes, das lojas de departamentos, das exposições universais e dos prazeres baratos e principalmente do consumo, como retratava em seus quadros.




    Portanto, entende-se diante deste cenário que a Europa foi a grande precursora do modernismo na pintura, e na França segundo Élie Faure,9 teve grande importância neste contexto, é que sua pintura do século XIX e início do século XX caracteriza-se, sobretudo pelo seu brilhantismo, tão pessoal, que exerceu um fascínio universal, porém, menos francesa em sua essência, menos clássica, a arte de Corot, Ingres, mais tarde Renoir, Seurat, nunca as mais poderosas individualidades dessa escola tumultuosa se mostraram menos francesas do que no decorrer desse movimento. Pois, é na França que os gênios italianos, espanhóis, alemães, holandeses, flamengos e ingleses se encontram e se fundem num organismo, cuja unidade não aparece à primeira vista, por mais rica e generosa que seja, mas cuja complexidade começa a revelar a coesão e a harmonia de suas tendências e definirá a França do século XIX.




    Já no Brasil do século XIX, segundo Ana Maria Tavares Cavalcanti,10 a pintura brasileira deste período tem várias interpretações, como a autora expõe no seu artigo intitulado, “Pintura Brasileira do século XIX e o historiador da arte no labirinto de indícios”:




    São variadas as interpretações sobre a pintura brasileira do século XIX. Ela já foi apontada como início de uma arte genuinamente nacional ou, ao contrário, como fruto de uma intervenção estrangeira que interrompeu o processo de formação nativo e original. O papel da Academia das Belas Artes na formação dos artistas oitocentistas é reconhecido pelos historiadores. Porém, embora sua importância seja um consenso, muitos a criticaram, atribuindo ao ensino acadêmico à capacidade de impedir a renovação artística.11




    Considerando que vários acontecimentos internacionais ocorreram e se refletiram no Brasil, principalmente os mesmos problemas enfrentados pelas grandes metrópoles industriais europeias, é notório a mudança radical deste novo olhar da sociedade brasileira, a qual influenciou a forma de morar e a decoração deste século. Deste modo, a sociedade do século XIX no Brasil também se destaca frente à expressão da pintura de gênero de interiores.




    Assim, este momento no cotidiano do século XIX na Europa e no Brasil passa a ser representado na pintura de gênero (Figura 1). Este termo define as representações da vida cotidiana, do mundo do trabalho e dos espaços domésticos, sendo inspirado em diversas frentes – ao universo burguês, à vida urbana e à economia. Estas funcionarão nesta pesquisa como um espelho da intimidade das casas e costumes daquela época.
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    FIGURA 1 - Almeida Júnior - O Descanso do Modelo, 1882




    Fonte: O descanso do modelo (1882). Óleo sobre tela - 98 x 128 - Coleção particular, São Paulo.




    Diante deste contexto, esta pesquisa delimitará como objeto de estudo a presença da cadeira de madeira vergada, tipo Thonet,12 um objeto doméstico inserido na obra “O Importuno” de José Ferraz de Almeida Júnior (1859-1899), como índice, uma contaminação do espírito modernista, uma presença de modernidade na obra deste pintor brasileiro (Figura 2).




    Assim, a problemática surge da pergunta: quais as relações possíveis de serem estabelecidas a partir da verificação da presença de uma cadeira de madeira vergada – objeto idealizado e produzido por Thonet que se torna ícone da modernidade – na obra de um pintor acadêmico?
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    FIGURA 2- Almeida Júnior - O Importuno, 1898




    Fonte: O Importuno (1898). Óleo Sobre Tela, 145 x 97 cm, Pinacoteca, São Paulo.




    Assim, a partir das considerações sobre as relações de afetividade com os espaços para se tornarem lugares, sua significação e agregação de objetos de desejo para esses lugares habitados nos leva à nossa hipótese: na obra “O Importuno” esses objetos domésticos (objetos de desejo) parecem indiciar entre eles, de forma relativamente velada, a presença de uma contaminação do modernismo a que esteve exposto no seu período em Paris. Uma presença moderna, que se materializa na cadeira de vara vergada na qual se apoia a modelo, objeto de observação no ateliê (Figura 3).
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    FIGURA 3 - Detalhe da obra de Almeida Júnior, 1898. À direita, imagem de divulgação da cadeira Thonet na época de seu lançamento




     Fonte:http://revistacasaejardim.globo.com/Revista/Common/0,EMI99613-16940,00-CADEIRA+THONET+ANOS DE+HISTORIA.html.




    Como pode ser observado, na Figura 3, na imagem da direita,13 a cadeira Thonet tem sua imagem já em seu lançamento comercial associada à aventura, ou risco, ao instável, ao limite do humano. Porém, também na mesma imagem podemos observar que a propaganda desse vanguardismo da cadeira que sustenta o risco e a aventura é uma mesa em design tradicional, clássico, possível evidência de que a tradição seja à base da inovação. A nova cadeira que alça novos lugares, se apoia no clássico, não o nega, mas também não se limita a ele.




    Para a pesquisa, a presença desta cadeira que está associada à inovação - com as marcas do vapor e do fordismo em seu processo de fabricação - na obra de um pintor brasileiro tido como clássico é no mínimo instigante. E possivelmente reveladora de intencionalidades talvez nem mesmo conscientes em Almeida Júnior, quando da sua utilização. Constata-se que a pintura brasileira do final do século XIX é fortemente marcada pela tradição clássica, até mesmo porque os artistas nacionais que iam à Paris o faziam com bolsa do governo – fato que lhes limitava e obrigava a uma resposta ao mecenas público que lhes limitava a produção. Porém, não raramente eles experimentavam algo da efervescência modernista que invadia a cidade das luzes, experimentos quase sempre solitários e ocultos.




    Almeida Júnior parece ser um desses artistas que chama a atenção para a importância do sentido afetivo dos objetos decorativos que ressignificam os lugares e os tornam habitáveis, no caso desta obra, torna afetivamente mais quente o espaço do ateliê (Figura 4).
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    FIGURA 4 - Paulo Valle Júnior - Almeida Júnior, 1940




    Fonte: Retrato Póstumo de Almeida Júnior (1940). Óleo Sobre Tela, Pinacoteca, São Paulo.




    No que tange as produções de Almeida Júnior, muitas questões foram suscitadas pelos críticos da época como, luz, cor e tema, elementos que aparentemente foram trazendo traços próprios para sua obra, estas são ressaltadas pela estabilidade da pintura, na qual geometria é a grande aliada do pintor em estudo. Percebe-se que em determinadas obras a representação do mobiliário se configura como suporte na utilização da geometria. Ao inserir o retratado dentro do ambiente, o coloca de forma calculada sob o ponto de vista estrutural, através de um rico esquema de ortogonais, presentes pelas verticais e horizontais dos móveis (Figura 5).14
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    FIGURA 5 - Almeida Júnior - Cena da família de Adolfo Augusto de Pinto, 1891




    Fonte: Cena da família de Adolfo Augusto de Pinto, (1891). Óleo Sobre Tela, 106 x 137 cm Pinacoteca do Estado de São Paulo.




    Se na obra “O Importuno”, de 1898, pode-se verificar a presença de um ícone da modernidade: a cadeira em madeira vergada, produzida em 1859 pelo Marceneiro Michael Thonet, somos então impelidos a discutir que possível relação há entre a presença deste objeto de desejo e uma contaminação de modernidade nesta obra de Almeida Júnior.




    Para tal, investigar o processo de criação dessa cadeira é uma forma de evidenciá-la como um produto da modernidade. Mais do que a própria pintura, num primeiro momento de análise, nos interessa investigar como a cadeira se revela como um possível índice de modernidade, e, posteriormente, se sua inserção numa obra específica de um pintor acadêmico pode fazer revelar um desejo, uma modernidade na produção do pintor acadêmico Almeida Júnior. Poderíamos falar de uma presença modernista na pintura de gênero, naquele momento da arte brasileira?




    Assim, o objetivo deste trabalho é examinar a cadeira de madeira vergada, como objeto da modernidade, como objeto doméstico que está contido na pintura de interior do artista brasileiro Almeida Júnior em sua obra “O Importuno”, buscando estabelecer relações que possam colocá-la como uma intrusa modernista na obra acadêmica deste pintor em seus últimos anos de vida.




    Deste modo, em direção à este grande objetivo, traçamos metas mais específicas que definem os Objetivos específicos propostos:




    - entender o espaço do ateliê como um espaço de habitação, como um espaço de afeto, como casa; caracterizar a casa a partir dos seus valores de intimidade e a relação com seus usuários, discorrendo sobre os costumes e hábitos destes, assim percebendo os objetos que os circundam; - averiguar esse espaço de habitar (casa) como inspiração na pintura de interiores, abordando principalmente a pintura de gênero; - apresentar uma breve trajetória histórica da pintura doméstica a partir do século XVII nos interiores holandeses, investigando as transformações socioculturais que levaram a solicitar da pintura uma configuração da realidade que as sociedades europeia e brasileira do século XIX vivenciaram, como: a domesticidade, o interior, os objetos, a circulação e os hábitos; - destacar algumas obras com a presença de objetos domésticos na organização do espaço cênico, como: estilos de móveis, tecidos e objetos decorativos que possam ter influenciado sua pintura; contextualizar a evolução do objeto cadeira frente à necessidade humana e ao seu empoderamento como objeto de desejo, até culminar na produção moderna da cadeira número 14 de Michael Thonet; - analisar a obra “O Importuno” de Almeida Júnior, buscando objetos domésticos que podem ser indiciadores de uma contaminação moderna nessa pintura, especificamente pelo viés da cadeira vergada contida na obra.




    Assim, este trabalho visa desenvolver um estudo teórico da relação existente entre a casa (a moradia) e a pintura de interiores, através do uso dos objetos decorativos nas pinturas, buscando, através da obra O Importuno, de Almeida Júnior e o objeto contido nesta a cadeira de madeira vergada, uma relação deste objeto e sua produção moderna. Para tanto, se faz necessário à busca de fatores históricos e individuais que possam auxiliar o entendimento, desde a trajetória do pensamento do artista, até culminar na pintura.




    Os procedimentos metodológicos aplicados ao longo da pesquisa foram direcionados para o tipo de pesquisa exploratória. Uma pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito. Geralmente, assume a forma de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo.15 Portanto, a pesquisa é de caráter exploratório, assumindo a forma de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, sendo de cunho qualitativo – possibilita que o pesquisador se aproxime do mundo subjetivo das ações humanas e dos aspectos não perceptíveis.16




    Os dados foram coletados durante o período de maio de 2012 a janeiro de 2014, através de observação – apreciação e análise do objeto de estudo na Exposição da Pinacoteca do Estado de São Paulo, e principalmente, referências bibliográficas – o levantamento contou com a contribuição de alguns autores que promovem a discussão da temática proposta, entre os quais: Marize Malta, em destaque; Ana Maria Tavares Cavalcanti, Karin Philippov, Jorge Coli, Phyllis Benet Oates, Gaston Bachelard, Fernando Novais e Rafael Cardoso Denis. O trabalho parte da concepção de objeto de desejo apresentado por Malta, relacionada à percepção dos demais autores sob o tema proposto – pintura de interiores.




    A estrutura básica desta pesquisa está representada nos capítulos descritos adiante:




    O primeiro capítulo intitulado O Lugar que Habitamos, caracteriza a casa como o lugar que se habita e possui valores de intimidade com seus moradores, como: imagens, lembranças, costumes, hábitos, e objetos pertencentes a este cenário. Relacionando este conceito a pintura de interiores – sendo esta uma ramificação da pintura de gênero, explorada nos interiores domésticos no século XIX.




    O segundo capítulo A domesticidade na pintura a partir dos interiores holandeses do século XVII, apresenta a pintura holandesa do século XVII, sendo que uma das suas maiores características é a representação de interiores domésticos – repletos de objetos e afazeres cotidianos. O capítulo também chama atenção para a sociedade de Paris dos finais do século XIX e sua relação com o Brasil, nesta mesma época, período em que o pintor Almeida Júnior passa na Europa. Assim, buscaremos nas pinturas de interiores, observar os objetos domésticos contidos na mesma.




    O terceiro capítulo A cadeira como objeto de desejo na pintura, contextualiza a evolução da cadeira frente à sociedade e como este objeto tornou-se um item de desejo e inspiração, chegando a estar presente nas obras de pintores acadêmicos e tantos outros, sendo colocada em primeiro plano junto da modelo na pintura, mais precisamente na obra “O Importuno” de Almeida Junior.




    O quarto capítulo A cadeira Thonet na pintura de Almeida Júnior: uma contaminação moderna? Apresenta uma breve trajetória da formação artística do pintor brasileiro Almeida Júnior, analisando a presença da cadeira de madeira vergada em sua obra O Importuno, refletindo se esta é intencionalmente uma contaminação modernista na pintura acadêmica brasileira no século XIX.
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